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DIA 15 do corrente, data dq nascimento de Guerra

, "

Junqueiro, iniciaram-se 'em Freixo de Espada à Cinta,
\

'

..terra -naJa! elo sublime'. poeta, 3S comemorações' do
"

. .eentenário do .seu nascimento, às ,quais ,presidiu, ern

i nomédo _Governe, o sr. Ministro .das Colónias.
J
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Morr.eu..me a luz da crença, alva cecém,
Pálida 'Virgem de luzentes tranças ,':>.
Dorme agora '�a

. campa das crianças,
.Onqe eu quisera repousar também.

.. , . �

«

o

<1 grag:a, as ilusões, o amor, a unção,
Douradas catedrais do meu passado,
Tudo -cqiu desjeit», escalaorado, '. ,

,
.Nos tremendos combates da ·Razão·..

, ......

esse
'f'

rM,un,lIo ·fora ...
.

1(jom o ñm de.combater a'pro­
'plliandl í:o�unista e "ob a 'de­

lignac;lo de êCruzada da Verda­
de�, loi iniciada uma campanha

· .meriean,a". que preside o Gene­
'ral Cl�y, !lntigo comandante mill­
·tar _americano' na Alemanha, cojo.
,estatuto tem por bue a .t:guinte
div'sa: diz!r a verdade e nao dei­
.Xlt' .em re.p.oata a' propaganda
comunl.ta. A cCruzad..,· tert por
Instrumento a c.Radio ,Europa Li­
wr,e, com Qma ·.,... ta trêde de eoii.-
lore..

• i

o governo francés decidiu
·

.eODlla.erar ilegai. 01 .partidoll po-
·

Utico. e.panhoia iOlltabdoll no

'pâh, éP'�tido Comunhta E.pa-
nhoh, cPartido So.ciáJista Uai6ca­
.do da .eatilQnba» e c'Aasociação

. dOl Amlgol,ao Mando .obreiro' e

proibir o o!gão deite. tlltlmo, EI­
,·,tea e outrol partidol elquerdillta.
'.atrl'ngelrol·purihaGl ,em perlgo'a
lelarança intern. e externa 'da
Pra�a"e �lta"'1If·. 'reaU!ar 'úma
"Obra de -delmoraU!aQão e de tr.i·
elo, lelundo am com&u1icado do
·Mini.�rio do laterlor. '

Um decreto do governo bdl.
g.ro, determinou a e:lttin�ão de to·
'dal al ordenl rtWgio.'1 cat6lical.
,Dilpõe que aejam ev.acaadoa, den.
tro de tre. meleI, 600 conventoa
e e:ltceptoa dUll irmandade. c lei.
ecn,ento., c:ajoll membrol virllo a

ler proCealorell de elcolaa reatltui··
fda. à I,rtja. Delconhecem-Ie al

dllpollçOel que lerão tomadaa pa­
fa a manutençllo de mail de 1Q • 000

religloloa atiDlidol pelo decreto,
(maa vê'lIe que ler' conatituida
lUba c:omissão COIb elementol da

Igreja e do Eatado p.ra eatado e

lolução do cala.
.

f"

(CONCI,UI NA 3.' PÁGINA)

.Praia da Manta-Rota, vendo-se ao fundo o casino e o pinhal

••

I ¡\NTAVA a grande e .simpá­
. .tica Artista Júlia Barroso,

. a convite, no Parque Muni·
cipal desta cidade, onde se rea­
lizava um' grande baile, Enleva­
dos por essa voz de um ·timbre
muitoflno e suave, surpreendente
de tonalidades cheias de ritmo e

colorido, onde se revelam os múl­
tiplos senrimentos de uma mulher
.genuiaamente -portuguesa, VOZ
tantas vezes ouvida através tie

,nossa telefonia e recentemente
premiada em 1.0 lugar pela .Emis­
:'sora

.

Nacióna!, qüisemos -entre ..

vistáila. I'

I HOJE Aue,�rea:talí·
do uma welha tradi­
.ção, se Fealiz.a nesJa

praia ,o .certaæe rpoétiço
dos dogos Flerais».

_

O interessante .tasillo
veste-se . de gala para

_ prestar .recepção aos, po�·
.

tas e honras á RaínlJa
• IIIIÍI I__IIIIÍI�--------IÍIIII.I dos Jô&o��Florais de 195.0. ,

. OS' poetas, sobretudo os a}g,a�­
vios, �ão mais-uma vez .apresen­
tar :$S suas .prcduções '. para � a

apr�c¡a.ção., .

.

.

Uma excelente orquestra.abrí­
Ihantar-á ·a simpáti�a festa, )

'Apó.s .vários s�raus realizados
no Casino, o q,ue.s.e'r.eaJiza·,hóje
será, por assim �iz.er, \e \epilqgo
.de, -tpdas 'IS maDlfestaçoes.�rtís­
ricas da presente .telllpora,da. 'c

rtl�� f�����
t 6randioSOS

;�st�los

19reja e'targo da Aldeia de Santo I;!stB,,30'

eNOS OISS·E •••
-'O seu jornal, já o 'conheço

de há muito. E' a' 2. a vez que
venho a esta cidade. Não se

esqueça de dizer que estou en­

cantada com o público tavirense.
Público compreensivo e entuslas­
te. ", nos disse Júlia num sorri­
so tão simples. corno cativante.
-':'E pode dizer-nos como co­

meçou sua vida artistica]
-Oh I Coisa dificil CIe resu­

mir. • • Mas' em três . palavras :

h.á mais de três anos que, can­

tando como 'amadora, fui indrgi­
tada para a Emissora 'N acional,
onde aprovei. Seguidamente,vie ..

ram os 'contractos, tr'rabalhei
nos programas da «Apa», no 'tea ..

tro, ao lado de Beatriz Costa, e

também no cinema.
. -A propôsitoí qual o 'ramo

artístíco que prefere'
-DJíctl de lhe daT uma res­

posta exacta, 'tenho actuado
mais 'ao microfone, mas 9 palco
e a tela ·rtâo me agr adam menos.

. Compreende que a' um artista
tudo o que é arte está normal·
mente adentro de suas possibili-

(CONCLUI NA 3 a PAG1NH

-, \. .

Perdida a fé, esse imortal abrigo,
.

_Fiquei 'soZinho, .como herói antigo,
-Baialhando sem elmo .e sem escudo,

. .

A ,imPlacável, a rigida ciência,
Deixou-me tão-sômenie a Providência)'
Mas, ;deixa1Jdo.me Deus, deixou-me tudo!

..

(GUERRA ,JUNQUEIRO)'

em !'Santo

Estêvão

Quermesae e da Verbena, abrilhan­
tada pela txcelente

OftQUasitA. fAU .f,11l0

cujol nÓmeroll de m6sica aerio
transmitido. por ama maJnlfica
aparelbagl!Jll 10110ra. bellum·
brante iluminação eléetrica e vil­
tOloa Cogoa de artifício donfeccio-
1hdoa por um doa mail hábeil pi·
rotécnico. do Algarve,

,

A IS 24 horas-Grandlolla audi·
ção de fadoa, em qae pela primei·
ra'Vd ae Cat ouvir nelta aldeia a

diltinta amadora

I 41.bertv �¡bei'r.D
�

Por iniciativa de um grupo de
rspa!es, amigos e associados do
Clube n�sportivo de. Tavira,
actuou 'nesta ddade, no P-arque
Municipal, -o ·laureado artista do
cinema e da rádio, ,Alberto Ri­
beiro •

Parque Munlclpal.-. Promovida
p e I a Sociedade Orfcônica de
Amadores de ,MUsica e "feltro
de 'ravira, ttrá lugar ila noite de
23 do corrente, pelas U horas,
uma interessante festa no PAR­
QUE MtJNIC1PAL"desta cida­
de, a qual espera·se 'venha I

constituir mais um triunfo 'artis.
tico daquela colectividade. O pro·
grama é o seguinte:

1 PARtE!

Representa�âo de «O Reboo
Ido" hilariante comédia em dois

e.te nOmepo foi vl••do
pe.. Oelel.c;ao.de

(je.surB.

. ii _
- .

-

.- l.' :r tG- li - iç3' f!l- _Q

,de Tavira
nos dias 20 e 11

de Setembro de 1960

PROGRAMA

QUARTA-F'EIFlA, DIA 20

Início da ¡randlola Feira com
I blleraca.. IOUÇ'I, quinquUharial,
gadol. etC.1

A '� gO hóras - Abertura da

¡SSP

U'ma Data' Festiva
Dr. tuis Oax d� Sousa
No passlldo dia j j do corrente passou

o :iO aniversário da posse do Ex.mti Sr.
Dr. Luís Vat. de Sousa, do elevado cargo
de Governador Civil do nosso distrito.
A sua acião patenteia-se aos olhos

de todos os algarvios.
No campo da assist@nciá sobretudo a

sua obra é meritória.
Com uma tenacidade digna de regis­

to, tel?l conseguIdo resolver os mais
complicados problemas, sabendo im­
por-se à considera,ão do po�o do
Algarve.

.
Nesta data £�stiva, endere�amos as

nossas calorosas felicitações 110 Chefe
eto Distrito.

. lL . c • _4

Sr.a �. Erc1I1a dos Mártires Soares

que tão nothel e�lto conlegulo
na loa actuação nG Teatro Ant6·
nio Pinheiro, em Tavira, e qae te·
ve a. g.entile.u de aceder ao convi·
te que lhe foi dirigido,

(CONCLUI NA 3.' PA-GINA)
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:H.omenagem
.

�P,ó\slnm�a
• Fe'r b:ã.D ',-,e
;.• '8g.:111:.'••

:pOf
.

Manuel: Francisco 'Contrélras: Jú.nlor
. \

GRANOE :c5rgão da ,14\"
prena... Porlq.guell..-O S4a
culo-n9Ueioa h-á .diaa; qUI
ê deata vel q,ue a �.tatu•
do ,;grançle. nay,elador'lullao
,da Ferdo de M�gàlbael,

o.homllD d. primeira vilcgeJJl'do
.circnm nav�laç,o, ,val .finalmcn�1
.Ier erecta n. p'q.ç. do Chile, I
melo ¡da AVenida Al�ir.nte :Re¡I,
q.oe muito honrarl .p. m,e�6ria do

lI}alorrado . patrDno . .deíla r,ran.cie
..rt.éril, �rto .nlil madr.t¡Jgaaa De S
de DilltobJ;o de ,19,10.. , • .

.

A fa�oll eat�tua,.gl1e �. felta ...em
bronze. pela 2.0JO quilol, ,E,_,,-,!a
,mafillvilha .aida d.a (mportll1tel
.oficlnal\_dl fE.col� ..de .Art�. �pll.
cadaa ..d. tJ ll!yeuldade do ,CbUe.
.cajo Gov.erno delta, .naçlo ofcrê­

,

ceu·" a Portl;tlal, .em homefla,eiD
aquele in.lgne' navegador.
Poil. F.ern.ão de 'Ma.¡aJhãel�eJlp'

troa porta¡aelel da m�.dll e1tirpe
:(CONCtUl'NA '3.· PJ.Gl�A).

actos; orilfnal de SebailÍ'ão Lei ..
till, que tatito sucesso .alCaDjqU
quand� da sua prim�ir,a lrepte­
sentaçao no salão de festa. da
referida Sociedade Orfc6llica.

'U PARTE

Um Acto de Varledade$, ,nos
moldes mais modernos e origi.
nalS, �onstituindo uma verdadei.
ra'surpre!a par .. o DOSSO públü�o.

Hl PARTE

naile abrilhantado "Of uma
excelente orquestra Jau.

.

.
"

Farmácia de Serviço-Encontra..

-se .de serviço urgente dl1r,ante
.a �:orr,ente temana �a Farmá,'.
Franco •



POVO ALGA:RVJ:O

Curiosidades MusicaisAQUILA MULliR
DE NEGRO .' JOR6E BIZET

Trespassa • s·e
�em '1(i1a Real Sto. .nt6nio

Um estabelecimento de eaf4 ..

-lestadraniet situâdo na R"na
mais centul da vila� beWl afre­

. gnesado, por motivo do proprie­
tário

.

não poder estar á frente
do neg6cio.'

,

Ser-ve e está autórizado a

qualquer outro ramo de comércio.
Para tratar dirijam-se a Ma­

nuel Clemente, Rua Miguel Bom­
barda, 9,9-:-Vila Real de Santo
Ant6nio.

do um complexo de sensações.
A minha curiosidade estava

satisfeita, e eu, fiquei a com·

preender mais uma alma invul­
gar-a alma duma louca, duma
doifla, que num bocado de pape,l,

de carta1 deixara um pouco do
seu sentir de treslouc'ada.

Tavira, 1950.
Jal'mUa Bapttltl

',::I!3' ZeD: g Ct ::.: : .z, z.;,:

Pt'la Prooin(la Balancete da festa reali- Prosàs Românticas
zada em 9 de Setembro aPuseta

Acaba de chegar à Fuseta o primeiro
contingente de bacalhoeiros, que regres­
sa dos Mares da Groenlândia e Terra­
-Nova. E' de prever que no decurso
desta quinzena estejam quase todos já
em suas casas. A animação faz-se no­

tar corn- este facto.

Depois dum interregno de dois anos,
vai realizar- se de novo a tradicional
festa de Nossa Senhora do Carmo, pa­
droeira dos pescadores da Fuseta e que,
a exemplo dos anos anteriores, se re­

vestirá de grande brilhantismo. Esta
solenidade terá lugar em Outubro pró­
ximo.

,

Apesar da época se ir aproximando
do fim, continuam a afluir ainda a esta.

pequenina mas interessante praia' al­
guns forasteiros retardatários, que o

não puderam fazer mais cedo., Dos re­

cem- chegados Iazern parte as senhoras
D. Olga Faleiro e O'dil Ferreira Matos
e o sr. Júlio Soares. O'ptima estadia
a todos.

, Regressararn à sua casa, na capital,
os srs. José Francisco Caetano e famí­
lia, José Evagelista Simões e família, e

José Rolão Amaral; Il a Setubal e Evo­
ra, respectivamente os srs. José Luiz e

António Faleiro.-e.

Quartelra
. Meroatlo 'ReSioItIilI-Por iniciativa da
Comissão Municipal de Assistência e

em benefício dos pobres de Quarteira, .

realiza- se hoje, dia '7, nesta popular e

concorrida praia, um Mercado Regional
levado a eleito pela Colónia Balnear
da mesma praia e como patrocínio da
Câmara Municipalde Loulé.
Abertura solene do recinto capricho­

samente engalanado, às 9 horas, pelo
Ex"mo Sr. Presidente da Câmara Muni­
cipal de 'Loulé e restantes membros dá
Comissão de Honra, junto ao Parque
de Diversões, na A.venida Infante de
Sagres.
Artísticos Stands que serão dirigidos

pelas mais gentis pequenas da Colónia
Balnear, em trajes adequados. Stand
da Fruta, Barracas de Farturas e Feira.
de Amostras, em Stand especial, com
reclame radiofónico aos produtos ofe-
recidos. -

Mercado de Peixe com lota - Expo­
sição de Conservas do Algarve-Stand
da Palma e Esparto - Aguas, Refrige­
,nntes e Refrescos - LoJa de Louças
- Adega Regional- 'Capoeira - Mer­
cado grossista de frutos sêcos - Stand
dos retalhos - Perfumarias - Doces -
Tabacos - Todos QS produtos da in­
dustria regional e na Feira de Amostras
de todos os produtos oferecidos pela
industria nacional.

'

Aviso ao Público - Pede-se, encare­
cidamente, a todas as famílias que, nes­
ta praia, se encontram Il veranear, a

todos os visitantes e aos habitantes de
Loulé que,· aquI, se

.

desfoquem, que,
comprem, no dia '7, no Mercado Re­
gional, tudo o que lhes fizer falta. Pei­
xe, Legumes, Géneros de Mercearia,
Frutas, Aves, Cata, t\�do que precisem
para' os seus lares, neste mercado, se
venderá pelos-preços correntes e, al-.
gUrts géneros, a,té por preços mais bai­

x<?s, pelo que toda a g�nte_poderá con­
tribuIr para esta reahzaçao de bene.
ficência.'

.

O Mercado Regional será ainda ani·
mado llelo Caracteristico e afamado
Grupo l"oldórico de Alte.- e.

,
.

==== � .,

HOJE, no meu passeio matinal,

I
M VIRTUDE da Banda de

segui para a alameda. Al- Tavira inCluir nOI leUI ha-
go, dentro de mim, me levava a .

I
fugir do bulício das ruas movi-

bituaill concertai a guni tre-
chal da 6pera Carmen,.

mentadas àquela hora tão co-
_

,
de Bizet, ocorreu-nos dizermércial, -

neltas «Curiolidadell» algu-O vaivém daquela gente, que' ma coísaaobre este excelente com-
não sabe andan; mas correr, poaítor, que tão prematuramente,aborrece-me; Parecem-me as

e quando ainda havia multo a el-
pesseas iguais-o mesmo andar

pér�r do leu génio, foi ceifado porapr,essado, as mesmas caras con,
aquela que não perdoa •.•centradas; o mesmo ar alheio a Sobrinho de ama boa pianiltatudo, que não seja o seu pensa- ,e filho de um prcfesaor de canto,

menta. Tudo é rotineiro, e pa- nasceu em Paril a 25 de Outubro
ra a· minha alma curiosa, insa- de 1838 Alexandre Célar Leopol-tisfeüá, esta monotonia entris-

dg Bizet; _mal, como leu padrinhotece-me,
'Na alameda, eu vi um vulto tivellse preferido que ele ae cha-

'negro .de mulher-esse, luto [á ,malle Jorge. adoptou mais ,tarde
elle nome como nome artístico.

{!rt¡l parra!mim uma novidade, e
.

AOl quatroll anal de idade re-

aquela alma que buscava o sos- ceben de lua mãe al primeiral''''''sego,'"Uma-interrogação.
". noçõell de música. e aOIl nove co-

',' {l's, ve:{es, ,p�r,_gunto a mim .

meçou a frequentar o Conservat6-
. mesma, o que me leua a querer rio parilienle, onde fez um curso
compreender todas as almas qlje,

'
"

brilhanté, coroado pela concessão
para, mim, .são insulgares, Não do grande pr.émio de Roma, que, sei'•.. Hâ nelàs qualquer coisa L did

'..

I E t d f
A

II: canee , o pe o I a o rances e
,

que me atrai, que me fascina, allegura ao premiado 011 meloa
que me fa'.{ esquecer de mim

para fazer uma eitadia de trêl
mesma. Não resisto a esse iman, anal em Itália, com a condição de
e eu, que vulgarmente sou pou- enviar provai do leu aproveita.co dada a. conviver, abeiro-me

menta.dos desconhecidas, talo-lhes, son- Depots qae regressou de Roma,do-lhes a alma, convenço-os a dedlcou-se ao ensino e escreveu a
contarem-me aquilo qué é, a no-

6pera Pescadores de- Pérolas,vidade, aquilo que os torna 'in-
qae foi estreada em 1863, mal

-vulgares.' ,

acolhida com baltante frieza, o
, E, hoje, esse lman era aquele mesmo sucedendo a mail dUllvulto negro, aquela mulher que '6peras por ele compostas.se. sentou num banco, em trente Desgostoso com o pouco êxito
do qualmê sentei.

alcançado no género teatral, dedi-.
,

Os seus olhos negros, muito
ceu-se ao cultivo da música sínfõ-

"grandes, filaram-me com indite- .

nica, onde compôs virias.aberta­
renç« e olharam em roda,' num
"semicirculo. : ,I '

ras e outral páginall para orques-
, .: Que procurava ela?" Maior tra, que foram acolhidal Ulonjei-

, rimente.
solídão? Más, se'só'e-u Id estava! Mail tarde, convidaram no paraParecia estar resolvida a na· mUlicar um libreto extraIdo da cé-
da ·later, mas, alguns minutos' lebre' novela Carmenj de Pr6speror'depois: de �ompleto' alheamento, :Merimée, e Il 3 de Março de 1875abriu a pequenina caríeirá. pre, ,. efectuou.se a e.b:eia da nova peça

· ta, e uma ;carta, também l,stra-
na Q'pera.C6micl de PariSi mas,

. � da de ..preto, surgiu aos· meus não obstante o elmero da encena-
ólhos curiosps. /

"

.

'

çãO) a obra foi a-colhida com frieza
.,� -As 'sua$ mãos, exçessivametite h
"oràncas, dé um -branco marmd. e hostilidade,'pail na man il .e-
- - .

, .. ,

., .,.. gu.inte quase todolos jornail de"'

reo,· agarraram�na quase a me-
,Paris faziam a, Carmen ,um enterro

" do .. 'Qs seus: dedos ner.vosos pe· de p�imeira cla••e.
,g�r�m.na com receio, e eu v.i de

Piecisamentel trêa melea depoil,
...novo, os se�s olhos fita.rem·me.

a '3 de Janpo de I87S, Bizet" fale.
.: • Que /tie , queria? ,Achava·me cia nOI arredorel de Paris, em
, Jtttr�sa? .",,' B g" I Tinha 37 anal incom
'., Por 'qnim pensar, apesar de ou va,.

. -

·

cfmtrariàda, dei�ei de ol.há�la. pleàC;:;men, 'porém, transp6a al·

Abri, Q meu livr..o;,ij meu comp'a. fronteiras e alcançou grande êxito"

�i!irai�:f§:.g.fff.��e¡;¡;a!'ua (��: noi palcol ingleseis, alemãe., bel-
,

'tin.,uava a cibservd.la-ad'orà, era III e itaUanolo' Sd oito anal mail
� �. tarde, em 1883, foi repolta na'
lirosto que s,e alterapa, depois a

. Qlpera Cdmica e desde então nilo
'hoca. qu,�, �e. c�ntra_{a, num es-

mais volt.ou a'sair do repot:tdrio.·

gar.. d� ,apr pro/unda. .

As suas, �.t ¡
tJobra'ncelTi�s aproxima'vam.se el

Na vélpera do J.utal de 1904 at n·

afastavam-se' q u a is borboletas: gi� a milésima reprelentação na-

,doi�as; ,e um" �orriso,� leito de quele teatro, pari.iensel hojel o

ironia e de' desilusão', 'aJlo.ra'Va n(1mero j' deve ultrap'ulàr !IL çala

,por ve:{�s 'à'�uele rosto;' pdqdo. ,.dOl trat milharE1s.· A
. primeir.

como cera.
-

representação em Portugal, delta

�', ':,Em' que tempestade 'se debate. obra'·prhria de Bizet foi, feita: fiO '

ria o s.eu coração? Por .mo-
Teatro de S. Carla•• em Lisboa. a

· metit(}s; eu vt que, se alheara de 4 de Abril de I,SSS ,-
.

-tudó e, quando pareceu acordar�
::o. dm

,'4 sua mã.o de novo penetroú na;
·

�pco preta daquela carteir.a� que
decerto continha qualquer coisa
do '$eu Eu.
Retirou·a, tratendo uma cant­

ta vermelha, dum vermelho tan'

guineo, imagem do cQração /0- .

'.'Pfm, que pulsava debaixo daque­
'le negrol, de luto. Acresc-entou
na carta mai, qualquer coisa,
poisóu,a sobre o banco e� com,
um olhar 10nde ,eu adivinhava'

·

uma vontade de terro, levantoue
-se altiva.

.

"

.

Os seul passos afastàram·se,
#ias eu jd não a via.
A minha atenção era para

aquele sobrescrito branco lis,tra­
do de preto; onde uma mão ner·
llosa eSérevera qualquer coisa.
Ele fascinava-me, e eu, esquecen·
do o meu dever, levantei,me.
Aquela carta era para mim

uma miragem, eu estava inquieta
por lê·la.
As minhas mãos, mais t'mpa·

cientes, mais nervosas que as de,
la, agarraram·na' com sotre­
Buidâo.
Abria-a, e os meus olhos ávi·

dos percorreram aquelas Unhas.
A pouco e pouco; eu ia sentin-

IN' D I_M-AIG II"·
Foi concedida uma comparti­

,ipaç�ode 100.000",,00 à C�mac
ra Municipal de Loulé para a

urbanização do bairro de casas

para as classes pobres da refe-.
rida vila.

'

• * *

A Cil.�a do Àlgarve, em Lis­
boa, Já se encontra instalada na

nova sede-Rua. de Capelo) S i.'.
w t ne

RPYReL
As numerosas aplicaçôes

,

deste produto entre as quais
se destacam i

Ejici¿ncia notável contra
as queimaduras, cieiro, friei·
ras, furúncu'los, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con·
tusões, ({alpes e feridas, tor­
nando-se indispensável para
ser usado antes e depois de
barbea,..

O APYROL foi premiado
com Medalha de Ouro na

E�posição Industrial Portu­
guesa de 19JJ.
A' venda em todas as jar­

mácias e boas drogarias.

Fornecedores para o Algarve
e Baixo Alentejo:

Empresa do Sul da Produtos
Quil1!ioos - F� R O

It It It

Manhã esplendorosa de Julho,
numa praia algarvia. Sol a

,rodos. Sob um toldo, sentada,
uma figura 'que se movimenta
com rapldêç cil1em'a'togrdfica,
ora jogando o «ring», ora le·
uantando se ou curvando-se. para
o apanhar, ora procurando, de
instante a instante, uma' nova

posição. Ag01'a, corre célere
para a água, entra por ela den-
tro, dá mergulhos, sai e volta
num ápice para o toldo. E' um
ente demon ia co, decerto, loiro,
vestindo verde e branco, para
disfaçar . •. Mas.. • mais uma

ilusão dos sentidos, porque .o

«diabinho» é ••• uma mulher •••
a

N. R. -A propósito das festas reali- It ••
" zadas ultimamente em benefício da Ban- 71.1 -,' 'd' b' hda de T'avíra.cujosresultados obtidos Hem «santa» nem « la ln o»

são algo satisfatórios, justo se torna ou, melhor, as duas coisas, como
salientar que todo o esforço despendido

-

'mulher 'que 'If; é mulñer bonita ...
com a sua realização se deve ao sr. Jo- bela. •• e que sabe que o é. � .

sé Filipe Ribeiro, que foi incansável., �, De '«santa»" o nome e o coração
.

umas ve{es; de «diabinho»; a �i.
uacidade que toda, ela irradia
e. •• o córaçâo, outras ve:{es ••� •

"

AaI.mal' '"Saav.alra

Eis um assunto que ,se não. deve re­
solver de. ânimo leve, pois é de capitlil.
importância o sabermos rigorosamente
a Idoneidade dos educadores a quem
vamos entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se são pessoas honestas
. no exercício da sua profissão; se rfpra4
ticam �om z.elo e proficiência pedagó•.
sica e não ape�as. com o objectiv(t �11.
ramente mercanttl; se as �hst8laç5el

. dos seus 'colégios obedecem a prescri­
ções higiénicas e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa
disposi�ão e não num �eio deletério a
careCer dos mais rU,dimentares precei­
tos indispensáveis numa casa desta na�
ture!a. .

Todos os bons requisitos a que deve
obedecer um bom colégio, se encontram
no lnstiiuto Lusitano, em' Lisboa, no

, pitoresco bairro de Benfica, e reéebe
alunos de ambos os sexos, em sedes lili-
paradas, cottlO manda a Lei.

.

El vasta a lista de alunos algarviós
que teem passado pelo nosso ColéSio.
I?amos· os nolfies de ",1guns éUJos

Pala nos honraram COttl a Sl,la confiançal
'.1'01 Uma menina, filha 'do proprie.

tário da Fotogtafia Corrda,- .

,

•

�àaO.1 Um filhQ do sr. Matll1el Cá••
sio Tovar, industrial; 5 filnos do sr.
José Franeisco Ribeiro, proprietário li
Oflcial do Exército. .

"

".'

Olhão I' Um filho do sr. Manuel Mar·
- �al Mendon�a Sobrinho, funcionário
publico. , _

' ,

,

1tna t.al cii Santo «�t6nIO: 2 filhos
do sr. Mateus de Oliveira BalHista, in-
dUstrial. '

,

«Iéantarilhal Uma !'heninl e um me­
ni\lo, filhos do sr, ManUel dos Santô•.
Bernardo.

. 1.., $ �

.

tal/irai Urn. Blho do sr. Ioao !osd d.
Pádua Cruz, proprietário; u¡n filho do
sr. José Pires Cansado, banqueiro; um
filho do professor Sousa Nazaré e pu-
pilo do sr. Padinha.

'

ilortiftiio; 2 filhos do sr. António
Taquelim da Cruz, industrial; um filho
do sr. JoséGaspar Patrocinio,lOdustrial.
1na rroYa �. C!ao.ta: Um filho do

sr. João Bernardino Pires, il}dustrial.
flouI' ¡ .Um' filho, do sr. Francisco

Joaquim Barreiros, industrial.

De laranjeiras e tangerinei- 110 Brlb ti. tIIlporteI: Um filho do

ras, arrenda-se, no sitio do Gião
sr. Dr. José Dias Gomes, advogado.
Aos Pais algarvios, q�e teem filhos It

freguesia de Moncarapacno. educar, re¡:omendamos esta modelar

Quem .pre�ender dlrija.se à casa. de educaçã<?, pedindo, des�e ¡á,
C C b 'it T' condlC¡:6es de admissao � Secretana elo
asa a rI a- avua. ColégiO.

? L ;':h';, ]laUD =.

favor da Banda de Tavira

RECEITA

Entradas, cadeiras e mesas.

Oferta da EX,ma Sr.a D. Hil­
da Cansado. • • • .'

Oferta do EX,mo Sr. Ventura
Manita da Cruz . •

Percentagem do, Bar.

6.010¡650

20100

20¡BOO
265$00

6.315150
DESPESA

Despesas com a artista Júlia
Barroso. • � • _ •

Selos e impostos pagos na

.Câmara Municipal das fes­
tas de 26 de Agosto e 9
de Setembro • _ • •

> Contribuições e impostos pa­
gos na Repartição de fi.
nanças • • • •.• •

Programas. • • • . •

Compra duma lâmpada. •

Pago à Câmara Municipal
de energia eléctrica eonsu­

.

mida nas festas de 26 de
Agosto e 9 de Setembro,

Orquestra. e
, • • • •

Saldo entregue ao Tesourei­
ro da Banda Ex.mo Sr. J.
A. Sousa. • . o". • •

2.283130

81�20

142160
90�OO
8�OO

124¡£OO
550¡£OO

S 036140'

tUH5¡6,50

A Comissão' apresenta os seus agra­
decimentos a tô das as pessoas e Enti-,
dades Oficiais que directa ou indirecta­
mente colaboraram nesta Festa, espe­
cialmente ao Pianista sr. Armando
Leitão pela sua colaboração gratuita.

A Comissão

MlNISTÊRlO'-"_DA Ee_ONOMIA

Direcção,Geral dos Combustíveis
,

BDIT,AL'
.)-

D:ógenes Carlos Loureiro Ma. '. J

chado Palha, Engenheiro Chefe
da 2.80 Repartiç-ão da Direcção
Geral dos Combustíveis; ,

Faz· sal?er que Jos,é Francisco
da Encarnação requereu lice�ça
para, instalar �o seu armazém,
em bidons de ferro, 5.000 litros
de pet�óleo e 5.000 litros 'de ga­
sóleo, mtluidos na 2.& class� com
os inconvenientes de perigo de
incêndio, situado ,em Tavira; Rua
Fumeiros de Diante, freguesia de
Santa Maria, concelho de Tavira
e distrito de Faro;
'Nos termos do Regulamento

das Indústrias I!lsalubre�, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo' de 30 dia. a con·
tar da' data da publicaç�o deste
edital, podem �s pessoas interes­

sada.s' apresentar reclamações.por
escnto contra a concessão da b­
cénça requerida e examinar o

respectivo pro�esso nesta Repar"
tição, A venida Miguel Bombar­
da, n.' 6, em Lisboa.
Lisboa, aos 4 de Setembro

,de ¡gSo.
O gngenheiro Chefe da z.' Rep�rti�ão,

Di6¡¡enes Carlos l.oureiro
Machado Palha

Armazém
Com cais próprio, na margem

. esquerda; àrea 501. m\ arrtn­
da-se.
Dirj ¡ir· ao Manuel Guerreiro

Pereira-médico-Faro.

Eshbelecilllento de mercearia
com depôsito de materiais de
construção anexo, por motivo
de retirada) na RUl Almirante
Reis, n.OI 22 e 26 em TaVIra.

l?omar

Página de «Diário»

Domingo da Paixão. Igreja
das Freiras, à hora -da Missa.
Tudo está mergulhado em silên­
cio e obscuridade. Ao lado es­

querdo de quem entra, no vão
duma porta, noto uma nova ima­
gem. Embora não esteja colo­
cada em qualquer pedestal, tro-

'

no, ou altar, a ela 1I}e dirijo
para orar, porque me parece
padroeira de Portugal... Mas
eis que se moveu. Não, não é

milagre decerto, porque eu não.
sou de tal merecedor. E' sim­
plesmente ilusão das meus senti-

, dos h' •. porque a «santa» é um

ser vivente. " uma mulher •••
'

.

,A EDUCAQAO ,DOS NOSSOS rILIOS
.

COLÉGIOS PARTICULIRES'

'0 'INSTITUTO

LUSITANO
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Fernão Oe

Ma�alhães
(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)

bem merecem e.ta. homenagens,
como recoæpensa doa .erviços
preltado. 4 civilização, pois que aa

portogueael doatro tempo deram
novos mandol ao mando, honran­
do e engrandecendo a PAtria. E

para que vi.aem bem que nada
mail reltava conhecer, este nave­

gador fez a primeira viagem de.
circum.navegação.

O que em tad.. aa novas para­
len. 01 portoguelel fizeram, para
que ae relpeitalle o liame de Por­

tOlal, tem mail de verdeiro e tanto

de maravilholo como 01 cantos
das fadas.
Aproveitando então este ease]o,

leja-nol permitido, embora em

bosqueje, descrevee algamá hiat6·
ria da grande cruzada de lutai

�pical praticadal pelai nOllOI an.;'

tepalladOI cm prol da civillZlção
criltl, qae lerviu de melhor exem­

plo para a soeíedade ecumEnica.
Foram navegadorel c guerreirol,

Idmini.tradorel e diplomataa, le­
trado.· e a�tiltal que fizeram a mail
dCllumbrante epopeia do mundo-
01 nOllOI deeccbríæentoa e con­

quiltal.
Tudo fez um povo de her61.,

pensaado mais na 116ria da lua

Pitria do que nitlua pr6pria g16ria.
S6 uma raça forte, como � • nOI­

la, conlegue pratlcar- tão grandel
feitol como 01 que conta a nOlla

hilt6ria. S6 por um entranhado
amor « lua terra, 01 lo.itanol con­

legairam mU vil6rial lobre o gran­
de Império Romano e' lobre o po­
derolo dominio doa mourol.

Até ao aéculo XIV, o Exército
de Portugal era armado pelai .c­
nhorel daa terrill, pel•• ord,�nl mi·
litarel c pelai concelho., IClando
rend.1 e privilégiol. AI armai

para. infantaria c cavalaria eram

lançai, elpada., beltaa, dardos,
faltétal e, mail tarde e.piDlardal.
No tempo de D. ¡aio I começõq

• Ular·le a polvora e a artilharil.
Com eli.. orlanizlçOel rudi­

mentire. pratioaram 01 portogae­
lei 01- maiore. feltal milltlrel do
mando•. Foi contra romano., bdr­
bara., moaro. e leone.el, Ifaltln­
dO-al di terra ulrada da Pitrlai
coatra mouro., no norte de Ntd·
c.� em lua' pr6prla ella I contrl­
o. pOYo, do oriente, Contri Calte·
la, contra o. frlnceiel. Contra
todoi, o. portugae.el alcallearlm
admiráveil vitórias.
Tanto heroilmo, tio a'lombro.

••• façanha., 16 podia lnlpira-Ial o
lalor « Illa terra, I ânlia de I de.
fenderem.
Invocando e••a ,rande Agara de

.Irlnbelro que foi Ferltio de Ma­
galblel, nia podemol deixar de
citar neltll pODcal e limpie. U­
nbal, que Ji em nOllOI dill - 110

rehiado' de D. Carla. --- I celebre
I biltdrica viagem de circam fta­

,.¡a910, foi 100,itada pelo tambEm
g,.nde mlrlnbeiro que foi o co·

mlltdante Pinto Baatol, capitio de'
frlgatl e cOlllelbeiro de SDa Mao
Jeltlde -El.rel, efectulda 110 cru­

Iidor cS. Gabrieh, de nOla. tia
••udoll memória, viagem que foi
",latada pell impren'l malldlaJ,
londe o nome do no liD ¡Ioriolo e

querido Portu¡al foi eáaltado lO

1D1111llO.
Bem haja, pol., I Naçlo ChUena

em mo.trar 0001 tia Ilobre e bolt­
rOl. ltitude, qalo de yalor e me ..

recimeftto , devido « 1'4trla LUll­
tlfta pell oUlldia guerreira qae 9
•aD,ae de leUI filhol tanto atelta, .

em prol de uma civilitcilo muital
,ezel lecular.

ManDel FranclscD Contrelrls Junior

autom6vel,
Vende-se: Chevrolet, aberto,

lIlodêlo i927 em bom estado e
.

bem calçado.. �

Quem pretender dirija-s8 ao­

seu, proprietário João José Neves
Falcão Ponce, em Tavira na Rua
Joio Vaz Córte Real, n,' 18,

Por esse MunOo fora • • •

(CONCLUSÃO -DA I.a PÁGINA)
A �Congregaçio dOl Ritos,

que é o Tribunal -da Igreja qae
tem a ·aeu cargo·. criação de no­

vos aantoa, completou li primeira
fase da canonização de Pio X,
morto em 1914. por ocaeíão da

eclosâo da primeira guerra mun­

dial, preclaæandco venerhel da

Igrtja. A' cerim6nia pre.idiu o

actual Sumo Pontífice e o decreto
-

di Congregação foi lido por um

prelado qae leu outrol (rêa decre­
tal de beatificação: Alberiou Creso
citelli, Maria de Mattial e Marga­
rida Bourgeois.
Para o Gongresso de Coo­

peração Intelectual, organizado pe­
lo Institute de CuI tara Hispânica
e que ter' lugar em Madrid em

principiai de Outubro, foram eon­

vidadal qainhenta. personalldadea
europeias e -.:americanaa entre as

quaia Papini, Claudel, Mauroi.,
Gonzaque de Roynaud, Elliot, R.
Curtiul, Starkie, Ortega y Gallet,
Eog�nio d'Ors, Menendez Pidal,
Eugénio Montez, Oawaldo O'rico,
Levy Carneiro, Teixeira' de Pas­
eoaea, [cão Amell e JOlé·de V.I­
concelos,

Está marcada pari o prôxl­
mo dia 19 a A'lembleia Geral da.
Nações Unidas,' na qual se irão
debater importailtel problem"l pa­

.

ra a paz mundial e onde, pela pri­
meira vez, Ie enfrentarlo em con­

junto, 01 doia blocoa em coli.ão:
ocidental e oriental.
,Conlta qoe a Róslia apresentarã .

propo.taa no lentido da admilaão
da China comunilta na O. N. U.,
do reconhechnénto da, Coreia do
Norte, como entidade política Ie·

parada e da clallificação de c a¡rea-
110» à acção doa Eatadol Unidol
na Coreia e na Formó...

Segundo o� Profellor A.· Da­
Vii, da Univerlidade de Exter,
quem delcobrio a Américi não foi

. Crilt6vlo Colombo maa o porta-_
gaêl Dualmo, cinco anal Inte. da
data oficialmente indicada. Ba·
leia I .ua afirmaçl,o no facto, qae
comprova, de qoe Colombo, quan·
do empreendeu a lua primeira via­
gem, cpO'luia J' elementol po.itl­
yoa labre o pd. que {a explorau,
citando ama cartI rEgia de 148"
lutorilando Qualmo I fuer uml

t,l.gem de descoberta • oe.te ••

O Ministério dOl _Neg6c101
E.trangeiroa inglel declarou qoe
.1 trél potêncial ocidentais, �ri­
.aretaDha, Françl e Eltldol Urii.
dosl via pÔr termo IO eltado de

laerra com a Alemanha, abran­
gendo o terrltcSrio do ttl Reich cm

1030, iDcluindol pOll, a !onl orien·
·tal da Alemlnba, I Rd.lia Orien-

.

tal e o terrltdrio por detr'l da li·
'nba Oder·Neille, admlalatrado pelI
Pol6nl., .Iaim como o do Governo
Federal. O tmodua faciendh va·

rlatl de Icordo- com a lei de clda
uma dai potênci'l.

Dos 'livros • • ·

" enllantó de bol'nl .ôoone (I)
De tim jacto revela-se,nos o autor

deste romance, RichardBlackmore, qua­
le um desconhecido entre nós, um mes­

tte na dificil arte de escrever.
A literatuta illglesa que possui nomes

dos mais ilustres, dos mais télepres e

dos mais lidos; conta em Blackmore
um dos seus ¡lares "isto ele nos ter le­
gado uma aDra que, por sua serena e

lógica reunião de factos e de conceitos,
bem �omo da colorida descrição de
�ostumesj nos prende, encanta e sedui,
embora passada em cenários quase de
lenda para nós.
A vida rural Inglesa da época, a no·

breia de então, com as suas qualidades
e os seUs defeitos, a política e as lutas
Ci\'is, stj) nos dadas �om pinceladas de
mestre, profundo conhecedor da terra

inglesa e da sua gente.
Os principais personagens - Lorna

Doone, john Ridet a mãe, ..SirD Ansor
Doone, o conselheiro, Carver Doone,
Tom fOaggus, o Juiz Jtftreys, para falar
sOmente em meia çI\Ízla-, slio apresen­
tados com uma humanidade que agra­
da e um colorido que encanla.

Por todas estas raz6es e outras que
sÓ a leitura nos Concede, ..O enCanto
de Lorna Doone. é um livro digno de

flgurar em qualquer estante, por muito
exigente que seja o seu titular,

VAZMAR AILI

(I) n.o 14 da colecção ClObras Esco·
lhidas de Autores Escolhidosll da Li.
uaria Editora Romano TCH're_,

4

As entidades oilclals ame­

ricanaa concluiram a. bale. de um

projecto de tratado de plZ com o'
Japão, projecto que lerf apresen­
tado para eatudo na Conferência
doa miniltro. do. Neg6cio. Estrari­
geiras d. Grã-Bretanha, França e

Eltadol Unidal e realizar'le den­
tro de dial em Nova Iorque. O

pente maia complicado da questâo
é o caao da Formola qae, como Ie

aabe, fazia parte do �lDpério nlpõ­
nico e é IcbJalm�nte o Quartel
General da China nacionllilt.. .

O antigo adido naval à Em­
baixada britânica em Madrid, CI­
pitão de mar e goerra Alan Hill­
garth, opinou recentemente que a

Grã Bretanha deve votar na Orga.
nização daa Naçõe. Unida. a anu­

lação da deciaão de não haver che­
fel dai millOea diplomfticaa na

capital e'panhola. Se o fizer,
acrescentou, obedece aO lenlo, ce­
mam, à ju.tiça e àl normal trldi­
cionail diplom'tica. violadal pela
reloloçlo da retlradl de Elpanha
dOl embaíxadores,

IMPARCIAL

TAVIR,A
nas Academias, Universidades �
no Conservatório Nacional
(Continuação do número 8)6)

, A Academia Real das Ciências de
Barcelona acaba de solicitar o retrato
de António Cabreira, um dós seus Aca­
démicos mais antigos·e que realizou, na
sede, a conferência oPortugal nos Mares
e nas Ciências.. O nosso conterrâneo
fôra também já homenageado pelas
Academias de Hislória de Venezuela,
pelas Academias das Ciências deste
país, de Toulouse, Montpllier, Dijon,.
Nápoles, pelo Instituto Gran Ducal de
Luxemburgo, pela- Academia das Ciên­
cias de Paris, pelas Universidades de
Coimbra, de Lovaina, do Arizona, de
Amstardão e de Salamanca, que, res­
pectivamente, lhe conferiram o titulo
de Académico correspondente e hono­
rário, publicaram cinco trab'alhos ori­
ginais, concederam a nonra de uma re·

cepção na Sala do Senado, o grau de
Doutor honoris causa, uma medalha
comem('rativa, e • representação fiO
V Centanário daquela Universidade bel­
ga e expressivo louvor pela forma Como
a exerceu.

.

Também nasceram, em Tavira, An­
tdnio Pinheiro e Pavia de Magalhães,
"roCessores, respectivamente, de Secção .

(ie teatro e da Secção de MúsiclI, do
ConservatÓrio Nacional.

Santo Esttvão
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

QUINTÁ-F'EIRA, DIA 21
'

A 's17 horas-Di.putadogrande -

'Circuito a Sto. Estêvão, em bicicleta
com o .egainte itenerãrlo ; Santo
Eltêvio-Qaatro Estradal-Tavira­
-Lus-Saato Eltêvão, com clprinta.
obrigat6riol à palaagem por e.ta
localidade, em 3 volta. nom total
de 60 qajl6lDct�ol, havendo 4 va­
Hosoa prEmiol pira 01 primelrol
_clallificadol;
A's :20 horas - Abertura d.

Qoermelle e daVerbena, abrllhan«:
tada pela magnífica
OtQUEStRI JIZZ tINIBSUr..tl

de Faro, eD) qae Ie ooyir' I IDa
vocali.ta de Il allos elltoar viriol
n6meroa do leQ va.to ,epott6rio.

, '

,

A's :24 horas-Exibição do

RANCHO PObGbÓRI(jO
da Gasa do Povo de Alte
qae no coneereo internacional de
Madrid tio retumbante êxito obte­
ve na interpretação do folclore
Ilganio.

,UVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
-"ornai «Átomo-

'Com a habitual regularidade fol-pos'o
to 6. venda no dia 30 do mês findo mais
um número excelente de .A'lomo., a

. apreciada publicação de divulgação
técnica e cienrifica, única no seu géne­
ro editada em Portugal. Continua a

apresentar um aspecto gráfico muito
cuidado e os seus artigos são criterio­
samente seleccionados entre os assun­
tos de maior interesse de repercussão
mundial no campo técnico e cientifico,
como se pode avalia� por' alguns dos
títulos do seu sumário: «Os bancos dos
ossos nos E. U .•, «Os alcoolicos já po.
dem ser curados em 24 horas., CIA ciên­
cia combate a pneumonia., CIVisão cor­
recta, factor de trabalho perfeito», CIO
aproveitamento hidro-eléctrico do ei­
vado. e, ainda os habituais originais
portugueses pelo Dr. João Gaspar Si­
mões, Redondo Júnior e, Roberto -No.
bre, etc ..

6aleãO "Angolano ','

.

V.Il•••• -�p.tr.Ghl.o oom
t 1:Iot.. • uma oh.ta.
1m bom ••t••o, pol. .otr.u

r.G.nt•• r.p.rac¡õ •• no O••GO •

maquinaria. .

I>á Inform.ol••-fo.' ti. Oli.
velra-e••a ti. MoY.I.-lua e.
Maro.Uno 'rllioo-t.vlra.

"-PEDRAS QUE FALAM"

ALCANDORADO no verde' penhasco que domi.na por CÓltlplê.
_

to a cidade clara e o formosíssimo vale' onde se espergui­
- çam malemente o Lis e o Lenal o Castelo de Leiria, com
as suas elegantes torres ameladas e os restos· da 'bela: alcáçova
quê foi residêntia de D. Diniz e D. Izabel, nllo sera talvez re
apesar de tudo, o mais belo de Portugal; mas é, sem dúvida al ..
guma, daqueles cujas pedras seculares e musguentas mais têm
que contar e melhor falam a um coraçllo português. Porque as

pedras dos nossos castelos vélhinhos falam; falam continua e

eloquentemente a quem saiba entendê·las e contam, eom por..
menores maravilhosos, uma história longa e linda: a história he..

roica de um povo de pastores serranos, q ue no dobrar dos sé ..

tulos se foi engrandecendo em rasgos sucessivos de audácia,
bravura e santidade, dominando e assimilando civilizações,
orlando tfiéSmo outras, descobrindo o Mundo à medida que des·
t:obria a própria alma, elevando por fim o seu génio às alturas
da glória e expandindo·o por tôda a Terra em beneficio dos ou­

tros povos. As pedras multi-seculares de cada um dos nossos
castelos conta-nos u� capitulo lindo da História de 'Portugall
•••••••••• It •• 6 • It •••••• It ••••• It • It •• It ••• It ••• It •••••••• ·0 .

Leiria, 12-Fevereiroœg50

.A.N'X':ElSO N'OB::R:&1

. .

De alguns dos mais belos e mais eloquentes castelos portu­
gueses já falei nestas éartas: do de Guimarães, que Dona Muma
fundou ainda antes de Portugal existir e veio a servir-lhe de
berço; do de Almourol, que foi teatro de heroismo e é alfóbre

. de lendas encantadoras; do de Bragança, tão ligado aos primeio
ros tempos da nacionalidade portuguesa; do de Santarém, que
remonta talvez aos mais recuados tempos luzitanos; do de Beja,
que domina a «planície heroica. há muitos séculos ... E embo­
l'a, in£elismente, ntto tenha visto ainda todos os que se espa­
lham, de norte a sul, pela terra portuguesa, de muitos outros

poderia falar igualmente agora, por conhecê-Ias ou apenas jun�
to deles ter passado algum dia; mas para referir somente as
evocações daqueles, no alto dos quais já tive a dita de escutar,
não sem grande orgulho patriótico, a vot de um passado cheio
de glória, não bastariam todas as minhas longas cartas desta jã
bem longa série: nem sequer talvez elas chegassem para contar
um pouco do muito que me disseram as pedrilos quàsi decrêpi.
tas de um só qualquer de entre elesl

.
(Continda)

13 Tn 1 ioo

(NOti�aS Pessoais
Anlverd,rlol

Fizeram anos:
Em 12-Sr. Rolando Juvêucio Par-

reira. .

Em 13-Mle. Maria do Carmo Filipe
Parreíra.

Fazem anos:
.

Hoje-D. Beatriz Cabrinha Santos,
srs. Francisco António de Matos e Re­
nato das Chagas Andrade Ferreira.
Em 18 -D, Maria do Livramento Fa­

leiro Chagas, D. Maria Catarina Santos
Peres e sr, Osvaldo Baptista Bagarrão.
Em Ig-Meninas Maria Manuel Ma­

deira Pues, Maria Januária dos Reis Ri­
beiro e MIe. Maria Fernanda Pires Vi­
cente.

Em 2o-D, Maria Fernanda Gomes
Chagas Reis e sr. Francisco Apolinário
da Fonseca e Silva,
Em 21-D. Ana Maria Cansado Car­

valho de Campos Henriques e menina
Ana Maria Marques Romano Farrajota.
Em 22-D. Catarina Jacinto Fernan­

des, D. Deolinda da Coqceição Nobre e

sr. António Francisco dos Reis. .

Em 23-D. Maria Amália Ribeiro de
Sousa Larcher, srs. José Ribeiro Ramos
e Bebiano A:lexandre da Cruz Caliço.

Partida. I Oheladal

Com sua esposa, vimos nesta cidade.
o nosso prezado conterrâneo e assinan­
te, residente em Lisboa, sr. Juveniano
Flávio daCunha Cruz, piloto da Mari­
nha Mercante.
=-Com sua esposa, regressou � sua

casa, em Beja, o nosso conterrâneo sr.

Ofir Gomes Panito, funcionário do I.
N. T. naquela cidade.

.
-

-Encontra-se nesta cidade o nosso
assinante sr. José da Fonseca Sequeira,
residente em Lisboa.

- -Com sua esposa e filhinha, regres­
sou à sua casa, no Parla, o nosso pre­
zado assinante sr. Manuel Viegas da
Fonseca, despachante oficial da Alfan­
dega, naquela cidade .•

Doente.
-

Tem passado incomodado de saúde
o nosso assinante sr. Jose Maria de Oli­
veira, secretário de Firianças,.aposenta­
do, residente nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

FORMATURA
Com elevada classificaçllo, concluiu

a sUI. formatura em Filologia Clássica;
na Universidade de Lisboa, a sr.· Dr."
D. Maria Amália Furtado Cruz, filha
do nosso conterrlineo sr. Juveniano
Flávio lia Cun,ha Cruz. -

A' ndVel Dr,· desejamos muitas feli-
cidades,

.

Júlia Barroso-
, (CONCLUdo DA I.a PÁÓINA)

dades OU pelo mellos de suas

legitimas ambíç6es •••
- Compreendo, Júlia, tanto

mais que em todos os _géneros·
de espectáculos há demonstrado
real valor.· A arte 010 tem fron�
teiras de qualquer espécie, n'em
mesmo políticas. E o artista 4
por essen�ia um fenómeno uni-
vetsal •. , ,

-Destinado a desenvolver e a

daltat o espirita humano, a fa­
ter o· belo e o bem ••• , aeres·

centou sorrindo à nossa simpáti-
ea Artista. '

--Exactamente. t agora po­
de diZer nos quais seus p.rojectos 1
-Por duas veles fui convidada

a ir ao arasit e nlo posso dizer­
que nio 'ou terminar por acei­
tar... Convidaram-me igual­
mente para CIntar em NeW York,
o que ná<J pude "eitar t por en·

quanto, ••
-NeW-YOlk, Broadway e

Holl�Wood, é tudo o mesmo,
Júlia I O impossivel, como dizia
Napoleio, nlo eXIste •••

A Artista sorri, veodaase eM
seu olhir limpido e sereno o .ful­
gor de uma grande esperançoa
desfolhando-se de um grande p'!n­
umento. NUDU vimos tanto va­

lor aliado a tanta simplicidade, o .

que o teatro e ,inema na¢ionais
nlo podem nem devem esquecer •
Júlia , uma artista nova, mas

cheia de talento e vontade de
vencer. thmos-Ihe tempo e abra­
mos·lhe respeitosamente iodas
as portas.
A'vante, Júlia!

M. e. Ii. Iii••

, 1111Ã I
Uma cua sittllda na rna das

Olarias. 26 e �� COlD oito com...

partimentos, quintal e cavalariça.
Quem pretender dlrija...se á

rila da Liberdade, u.' 3 - Tavira.
3 =



:FOVO A.LGARV7IO

SANITARIO
Em louça, ferro esmaltado e marmorite,'

Casas ·de Banho, lava-roupa, lava-louça, lava-copos,
pias, depósitos para água', pedras para balcão, etc.

� �, ..
--

"MATERIAIS DE "C,ONSTRUÇAO
.Cimentos, Jerro, mozaicos, azulejos, produtos refractários, Gr'ês, etc.

.

�METAIS CROMADOS E NIQUELADOS..rÓ:
'

.

'LOUÇA DOM£STICA, VIDROS,
ES.MALTES E ALUMINIOS

aos melhores preços do mercado

� ".'A U,RBANA"'·
¡> ¡

,
d e ·s E�Z ,I N A N D �. A Z I N li E I R A .

.r I nua da. 'Liber�a.'de,. 20- TAVIRA - Telefone llG·
: .. " 'l:

.

it

Orçamentos grãtis. -Asslstêncla.técnica-sem qualquer
=;::= enca"'g(\) par'a.·os nossos estimados clientes. =:=

�'r�I,·p._'�Bl.I�II�D·I,1J1Sl EM TAVIRA
Arrenda-se a deaominada

( Com -rez ,d� chão ,e LO andar,
«Mata Pulga; sÍtuadi a 200 _/espaçosa, quintal gr�nde com

metros da Aldeia de Moncarap"a- porta par� a rua, sltua.da na

h d
.

,

.

'h I flua D. Paio Peres Correia-n."
c o;

.

e. sequell�, �om VID 'I,. a- 49,51. .53 55 6t.. V, nd -se,
, farroheiras, IIlUltas amendoeiras "T t'

, Teb . eS . ete.140 oliveiras adultas.
ra 3:se na ra acarra a� 08

"

-:- debaixo dos �rcos, TavIra.
". Também"'se arrenda' a llovi- 'I"

'dade de
-

azeit@nas' pendentes
..,..._-------------

desta pJopr.iedadecie" da «�r�'\l- a
'

Po cá;":que flca junto ,à estradá ql1e" ·ia J

vai de �!lfánti��g�T¡). Vopcara- e �ende-sé u�i com todas as

pæho, . eo

.

. \', � �'comodidades:.
�

qusto de banho,
, 1trata·.ser com 'António José . abundância de agua, reom en­
t da 'SilvA em "Tavirà on' em Oa- trada' .p�elas, t\'Ruas Almirante
,'�elà'�,e� c:a:sa de .Lnís 'fErvino -Beis e Hoque-Féria. ' !; ,

,rAbr.eu Silva. ' Nesta Redacção se ¡'nforma •
. ��J ... l·d· ,;6(/

,� , !
c

,--_.------------------�------�--�

,�!)i 'MEC1MÕTff'TAVlliENsB·'
rl J

¡ ,

"'Setlé-'Rua Noya Itla .,Av�Dicla, -,15,'''
.

I

,', 1"\"i! {'¡¡," ,TELEFONE 96 _ P B'C
,

.. 1

..

"
'

,a.rraUfa�ia M'eei.nica • C!ivil ;;, (Citus I)r. 'arr.eira, 117'
,\

'
c f �

11'
'

r" = - 'T.a.V X R. A ., .......

. :��cei��m,.:se-JriScr.ições pá:rã·!N)e.l1da�_
; �.�,�te� ,.a."Sa!lflr"'�.&B.8ÓU�( pm�L� 'e 'ÔL£OI·

" ¡ '.hlstalaç.pes .. de! G À z' e I�D'I.:'A 1t

<
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........==.- 'TAVI:RA
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,
. fàbri-cas de "rnoagem ,ae' '.�

,

;

farifll'la espoada ,e ramas i'

-: I r , , "

I .,'I'fU.lalCII IIG4N,I.aa.
Orna maquinaria completa' aliada

,

a um escrupuloso fabrico fazem
com que 'os produtos daS fábricas

I. ,I. 11••1.1
. Tenham a con,agração do
t

público qu� 0' con,ome.
,

TELEFONE' 13: APARTADO IS

o recheio de' tim lagar de
azeite que consta de 2 prensas,
moínho e vários potes de, barro.

Nesta Redacção se informa.

eim'ento Armado,
Fazem-se orçamentos gratis

.._ para cimento armado e todas as.
/

obras da construção, civil.
Trata João, Alegre, �estre de

obras, na Santa Casa da Mise­
ricõrdia de Tavira.

.

/J.E)' V'
I � I ". [ _, ,

JOPINBAL�
•

-: "Z r ,

v

¡ ".

,

"

Por' motivo de' retihdâ da
�

.. 1 • t:·" , .� •

. "prOPJletana p3r� o estrangeiro,
vends)se um aparelho com todos
os • açessõries relativos'. aquela
arte.

'

r

Quem pretender dirijg-se .à
rua Almirante C dos Reis, .n.o
ti!. -'Tavira.

,ARREN,DAM'�SE
Em Monc;r.�pacho, "proprie•

dades de reg�dio. e sequeiro,
Dirigir ao Grémio da Làvou.

-ra de Moncaf,:pacno.
TZY'œ

- c�atætt _é tœ:enœ-- eirasr:rmc......
·nnm

t

," CARLOS PIGOITO
, ADVo.GADO

AYlnlda da Republica, 120 -122
'J

TELEFONE 128

FARO
............... --

eOD.ultu om or.YI,••. l. -.ril••
t•• ·f.I,••, DO ••o,lt6,1.

d. .ollolt••o; e.,mo ,.,••

Um 'pomar com laranjeiras e

tangerineiras, no sí íio da Asse­
ca, recebendo ofertas até 23 do
corrente. .

Propdet�rio, Ma.Jor Ralilos.

VALnNTIM �OEEK-
f)

ALFAIATE- DIPLOMADO
\
.
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Executa ·com· a m�x,lm.a '.perfeição
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JlftUam"St tn(Omtndas· 'par;a' qualqutr ::p.'arft:
· :E,L"Ó '0,1,.0.:5" '�I

A ,aquisição de relógio que n�Q seja'de
marca ,garantida, o prejuizo' é total!

. ¡,

Das seguintes marcas, .toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode comp�tir de\lido aos-liabi.'­
tuais descontos sobre as condições de compra,:

Internacional Watch,· Omega, Tissot Zenith.
Cortebert, Amyria, Serg¡nss, Aureos, Cyma, Zo ....
ty, Soral, linal, Record, Titus, Longinas, Wa- .

I
.

tal, Yiergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

,OURIVESIlRlli .XliNSINIfO - Tavira
.

.
.
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